
ElainePela nossa vida;
coragem para mudar

nossa história!
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EEla pode começar no controle, ameaça, humilhação,
na dependência financeira, isolamento, ou na primeira
agressão que ninguém conseguiu interromper.

Caderno de

A violência contra a mulher 
NÃO COMEÇA NO FEMINICÍDIO.

Por isso, proteger as mulheres exige mais do que punir
depois que o crime acontece: 

Exige prevenção. 

Exige acolhimento. 

Exige saúde. 

Exige acesso à Justiça. 

Exige proteção para os filhos. 

Exige recursos públicos chegando a quem precisa.

E exige fiscalização para que as políticas públicas

não existam apenas no papel.

PROPOSTAS



EMeu nome é Elaine
Moreira, 
sou candidata a
Deputada Federal
pelo Avante. 

Como Deputada
Federal, vou defender
o fortalecimento das
políticas nacionais de
proteção às mulheres,
ampliação do acesso
à saúde e o combate
a todas as formas de
violência.

Nenhuma mulher
merece chegar ao limite
para receber proteção. 



Uma política
pública que

começa antes da
tragédia

O enfrentamento à violência contra a mulher

precisa deixar de ser predominantemente reativo.

O Estado não pode aparecer apenas depois da

agressão. A política pública precisa atuar em toda

a cadeia:

1
PREVENIR 

2
IDENTIFICAR 

3
PROTEGER

4
ACOLHER

5
RESPONSABILIZAR

6
RECONSTRUIR



TOLERÂNCIA ZERO À
VIOLÊNCIA CONTRA
A MULHER

Eixo
A violência doméstica e o feminicídio exigem resposta

firme, rápida e coordenada do poder público. A proposta é

fortalecer os instrumentos existentes e defender

mecanismos que reduzam a demora entre a denúncia, a

proteção da vítima e a responsabilização do agressor.

1

Fortalecer políticas específicas de
prevenção e
enfrentamento ao feminicídio.

Defender o fortalecimento da
aplicação da Lei Maria da Penha.

Priorizar políticas de prevenção e
enfrentamento à violência
doméstica.

Defender respostas mais rápidas
para situações de risco.

Apoiar o aprimoramento dos
mecanismos de proteção às vítimas.

Defender o aperfeiçoamento da
articulação entre segurança
pública, justiça, saúde e
assistência social.

compromissos

Vou atuar no aperfeiçoamento

das leis de proteção das

mulheres, acompanhando a

implementação das políticas

públicas e cobrando resultados

dos órgãos responsáveis.

Menos tempo
entre o pedido
de socorro e a
proteção efetiva
da vítima.



PROTEGER ANTES
QUE A VIOLÊNCIA
ACONTEÇA

Eixo
A melhor violência é aquela que o Estado conseguiu

impedir. A prevenção deve ser uma política permanente,

e não uma ação emergencial depois da tragédia.

2

Defender políticas que facilitem o
acesso da mulher aos serviços de
proteção. 

Defender a ampliação dos
investimentos federais em
prevenção. 

Fortalecer a rede de apoio às
mulheres em situação de risco.

Incentivar políticas de
identificação precoce de
situações de violência.

Apoiar ações de orientação e
informação sobre os diferentes tipos
de violência.

Fortalecer a articulação entre
União, estados e municípios.

compromissos

A mulher não deve precisar

conhecer todo o sistema público

para conseguir ajuda. 

O sistema é que precisa ser

capaz de encontrá-la, acolhê-la e

encaminhá-la.

Uma rede de
proteção mais
integrada,
acessível e
preventiva.



SAÚDE DA MULHER
EM PRIMEIRO LUGAREixo

A saúde da mulher não pode ser tratada apenas quando

existe uma doença. Cuidar da mulher significa

garantir prevenção, diagnóstico, acompanhamento e

atendimento humanizado em todas as fases da vida.

3

Defender atenção integral à saúde
da mulher em diferentes fases da
vida.

Defender a ampliação do acesso
a exames preventivos.

 Defender políticas de diagnóstico
precoce.

Apoiar ações de prevenção e
promoção da saúde feminina.

Defender a redução das barreiras de
acesso a consultas e exames.

Fortalecer políticas de
atendimento humanizado. 

compromissos

Prevenção. 

Diagnóstico precoce.

Acesso.

Atendimento humanizado.

Continuidade do cuidado.

Mais mulheres atendidas
antes que problemas de
saúde se transformem em
situações de maior
gravidade.



NENHUMA VÍTIMA
SEM ATENDIMENTOEixo

Uma mulher vítima de violência não enfrenta apenas o

agressor. Ela pode enfrentar medo, dependência

financeira, trauma, perda de renda, dificuldades familiares,

problemas jurídicos e a necessidade de proteger

os próprios filhos. Por isso, o atendimento precisa ser

integral.

4

Defender uma rede de acolhimento
capaz de acompanhar a mulher
durante o processo de
reconstrução da própria vida.

Defender o fortalecimento da
assistência psicológica.

Defender acesso à orientação e
assistência jurídica.

 Fortalecer a assistência social às
vítimas. 

Defender políticas que também
contemplem os filhos das vítimas.

 Apoiar a integração entre
serviços de saúde, assistência,
segurança e Justiça.

compromissos

A denúncia não pode ser o fim do

atendimento. Ela deve ser o início

de uma rede de proteção.

Atendimento
psicológico, jurídico e
social gratuito para
mulheres vítimas de
violência e seus f ilhos.



CHEGA DE VIOLÊNCIA
INVISÍVELEixo

Nem toda violência deixa uma marca visível no corpo. A

violência psicológica, moral, patrimonial, sexual e

digital também destrói vidas — e deve ser enfrentada com

o mesmo rigor.

5

Defender mecanismos de
acolhimento adequados para
diferentes tipos de violência.

Ampliar a conscientização sobre
as diferentes formas de violência.

Fortalecer políticas de prevenção à
violência psicológica.

Apoiar ações de enfrentamento à
violência patrimonial.

Defender políticas de proteção
contra violência e perseguição no
ambiente digital.

Ampliar informação para que
vítimas reconheçam situações
abusivas.

compromissos

Violência não é apenas aquilo

que deixa hematoma. Controlar,

ameaçar, humilhar, perseguir,

constranger e

destruir a autonomia também

pode fazer parte do ciclo de

violência.

Reconhecimento e
enfrentamento pleno
de todas as formas de
violência contra a
mulher.



MAIS RECURSOS
PARA PROTEGER
MULHERES

Eixo
Política pública sem recurso suficiente não sai do papel. A

proposta é defender que mais recursos federais

cheguem efetivamente aos estados e municípios para

fortalecer estruturas de proteção — delegacias

especializadas, casas de acolhimento e políticas públicas

para mulheres.

6

Cobrar transparência na execução
dos recursos.

Defender maior prioridade
orçamentária para políticas de
proteção às mulheres. 

Fiscalizar a aplicação dos recursos
federais destinados ao setor.

Defender o fortalecimento de
estruturas especializadas.

Apoiar investimentos em casas de
acolhimento.

 Defender o fortalecimento da
rede de atendimento. 

compromissos

Dinheiro público destinado à

proteção das mulheres precisa

chegar à ponta.

Recursos federais
alcançando, de fato,
delegacias
especializadas, casas
de acolhimento e a
rede de proteção.



MAIS MULHERES
DECIDINDO O
FUTURO DO BRASIL

Eixo
A participação feminina nos espaços de decisão também

é uma política de transformação. A proposta

defende maior presença das mulheres nos espaços onde

as leis são formuladas.

7
Defender maior participação das
mulheres nos espaços de decisão.

Incentivar políticas de formação e
preparação para a participação
feminina na vida pública.

Defender ambientes institucionais
mais seguros e respeitosos para a
atuação das mulheres.

Apoiar iniciativas que ampliem a
presença feminina nos processos de
decisão.

compromissos

Mulheres precisam estar não

apenas na ponta das políticas

públicas. Precisam também estar

nas mesas onde

essas políticas são construídas.

Mais mulheres
presentes — e
decidindo — nos
espaços onde o
Brasil é construído.



CUIDAR DAS FAMÍLIAS
É PROTEGER AS
CRIANÇAS

Eixo
Quando uma criança presencia violência dentro de casa,

ela também é atingida. A proteção da mulher

precisa caminhar junto com a proteção dos filhos e o

apoio às mães que reconstroem suas vidas.

8
Defender políticas específicas
para crianças expostas à
violência doméstica.

Fortalecer o atendimento às famílias
afetadas pela violência.

Apoiar ações de
acompanhamento psicológico e
social.

Defender políticas de apoio às mães
em processo de reconstrução.

Fortalecer a articulação entre
assistência social, saúde,
educação e proteção da infância.

compromissos

Quando protegemos uma mulher

em situação de violência,

também podemos estar

protegendo uma criança.

Crianças e famílias
inteiras acolhidas
dentro da rede de
proteção à mulher.



SAÚDE MENTAL NÃO
PODE SER
ESQUECIDA

Eixo
A violência pode deixar consequências que permanecem

mesmo depois que a agressão termina. Medo,

insegurança, sofrimento emocional e dificuldade para

reconstruir a própria vida podem acompanhar a

vítima por muito tempo.

9
Defender maior acesso à atenção
em saúde mental. 

Fortalecer políticas voltadas às
vítimas de violência.

Defender atenção especial às
mães em situações de
vulnerabilidade.

Apoiar a integração entre saúde
mental, assistência social e rede de
proteção.

Defender atendimento digno e
acessível.

compromissos

Sobreviver à violência é apenas

uma parte da jornada.

Reconstruir a vida também

precisa ser responsabilidade

das políticas públicas.

Ampliação real das
políticas de saúde
mental para mulheres,
mães e vítimas de
violência.



TRANSFORMAR
INDIGNAÇÃO EM
MUDANÇA

Eixo
Não basta anunciar recursos. Não basta criar programas.

Não basta aprovar leis. É preciso acompanhar se

aquilo que foi determinado está realmente funcionando.

10

Dar visibilidade aos problemas
identificados na fiscalização.

Fiscalizar a aplicação dos
recursos federais. 

Acompanhar a execução das
políticas públicas.

Cobrar transparência dos
programas financiados com
recursos públicos.

Verificar resultados e não apenas
valores anunciados.

Cobrar dos órgãos responsáveis
a execução das políticas.

compromissos

Quanto foi destinado? 

Onde foi aplicado? 

Quem foi atendido? 

Qual resultado foi alcançado?

Proteção que sai do
papel e chega, de fato,
a quem precisa.



EUma política
pública que

começa antes da
tragédia

01
02
03
04
05

06
07
08
09
10

Tolerância zero à violência

contra a mulher

Mais proteção antes que a

violência aconteça

Saúde da mulher em primeiro

lugar.

Nenhuma vítima sem

atendimento.

Chega de violência invisível.

Mais recursos para proteger

mulheres.

Mais mulheres decidindo o

futuro do Brasil

Cuidar das famílias é cuidar

das crianças

Saúde mental não pode ser

esquecida.

Transformar indignação em

mudança.

ajude a espalhar
essas ideias!
tire um print e post nas suas
redes sociais, compartilhe no
seu whatsapp!



5 frentes de
atuação

parlamentar

1

2

A atuação de uma Deputada Federal possui

instrumentos específicos. Por isso, as propostas de

Elaine Moreira serão organizadas em cinco frentes

de atuação:

LEGISLAR

ORÇAMENTO

Apresentar, apoiar e aperfeiçoar propostas legislativas relacionadas à

proteção das mulheres, saúde, prevenção da violência, proteção das

crianças e saúde mental.

Atuar na discussão e fiscalização do orçamento federal, priorizando

políticas públicas relacionadas às propostas apresentadas neste

caderno.



5 frentes de
atuação

parlamentar

3 FISCALIZAR

4 ARTICULAR

Acompanhar a aplicação dos recursos públicos e cobrar resultados dos

órgãos responsáveis.

Buscar integração entre União, estados e municípios para fortalecer a

execução das políticas públicas.

5 PRESTAR CONTAS
Comunicar à população os recursos acompanhados, políticas

fiscalizadas, propostas apresentadas e resultados alcançados.

Uma agenda real para as mulheres



O que
vamos
fiscalizar

RESULTADOS

RECURSOS

Quanto foi destinado?

Quanto foi efetivamente

executado?

Para onde foi o recurso?

A política pública está funcionando?

Está chegando às mulheres que precisam?

O recurso produziu resultado?



Uma rede de
proteção

que funciona!A mulher em situação de
violência não deveria
precisar percorrer sozinha
uma sequência de portas.
A política pública precisa
funcionar como uma rede. SAÚDE

ASSISTÊNCIA SOCIAL

SEGURANÇA

JUSTIÇA
ACOLHIMENTO

SAÚDE MENTAL

RECONSTRUÇÃO DE VIDA

Meu compromisso é de
defender políticas que

fortaleçam essa integração.



E
Propostas
que cabem
no mandato

Apresentação e apoio a projetos de lei

Participação nos debates legislativos

Atuação em comissões

Fiscalização de políticas públicas

Acompanhamento da execução orçamentária

Defesa de recursos para políticas prioritárias

Articulação institucional

Acompanhamento da execução de programas

Cobrança de informações

Análise de resultados

Identificação de falhas

Cobrança de providências

Diálogo com estados e municípios

Defesa de políticas nacionais

Fortalecimento da cooperação entre níveis de

governo

NO CONGRESSO NACIONAL 

NA FISCALIZAÇÃO

NA ARTICULAÇÃO FEDERATIVA



Elaine
Cuidar

SEM ABANDONAR

Pela nossa vida;
coragem para mudar

nossa história!
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	Nenhuma mulher merece chegar ao limite para receber proteção.
	Uma política pública que
	começa antes da tragédia
	ajude a espalhar essas ideias!
	tire um print e post nas suas redes sociais, compartilhe no seu whatsapp!



